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Aos sete dias do mês de Janeiro do ano de mil novec entos e ~a e 0110 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avei ro. reuniu 

extraordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa. 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. Jaime Simões Borges, Eng" Manuel Ferreira da Cruz 

Tavares. Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Corga de Vasconcelo s Dias 

Pinho c Melo, Prof. Celso Augusto Baptis ta dos Santos e Bng" Eduardo Belmiro Torres do 

Cout o. 

Pelas 18,00 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

CÂMARA \J!J lSICIJ'" • INicio DO I\L.\~DAIQ : • No uso da palavra e 

dirigindo-se a todos os Srs . Vereadores, o Sr. Presidente cumpri mentou todos os presentes e 

formulou votos para que se const itua aqui um bom ambient e de traba lho, independentemente 

das diferentes sensibilidades polít icas e das opções e perspectivas que cada um tem sobre a 

forma de governação do município. Pensa que vai ser possfêel decid ir bem e encontrar formas 

de colaboração que defendam sempre os interesses de Aveiro. Espera que se consigam 

encontrar métodos de trabalhos que tomem estas reuniões eficazes e operac ionais contan do, 

para isso, com as opiniões e sugestõe s de todos. 

Seguiu-se uma intervenção do Vereador Sr. Eng" Cruz Tavares que começo u por 

expressar ao Sr. Presidente a sua disponibil idade pessoal e em nome dos outros Vereadores do 

PSD, para de uma fonn a const rutiva e crit ica contribuirem para o bom sucesso do seu mandato, 

tudo numa perspectiva do prestígio da nossa cidade e, independente mente das difere nças do 

ponto de vista ideológico e partidário, farão sempre apelo ao vcctor Pr ó-Aveiro. Estarão 

disponíveis para colaborar, sempre que est iver em causa Aveiro, pelo que o Sr. Presidente pode 

contar com o seu apoio 

Seguidamente, o Vereador Sr. Domingos Cerqucira teceu também alguma s 
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palvaras, concretamen te que o Sr. Presidente pode contar com a sua total lealdade e tont--1­
co laboração e que espera que esta Câmara funcione sempre , assim, com muita le a l dad~,(fe'f 1/$ 
"coisas" escondidas. A Câmar a pode contar com uma fronta hdade muuc grande da sua p~. J llJ.( 
nunca usará segundas intençõ es nem nunca esconderá nada . ele.mentes da aradOS c~~

esperando que todos usem da mesma lealdade para cons igo. 

Tam bém no uso da palavra, a Vereador a Dl"" Maria Ant óma disse ser a única, este 

grupo de vereadores do PSD, que é realmente militante do Part ido, mas que isso não signi fica 

que se s inta obrigada pelo part ido, a não ser naquilo com que conco rda e sempre conco rdou. 

Simple sment e, a sua posição aqui nesta Câm ara vai ser de 101a1 independ ência em relação ao 

Partido que ganhou as eleições, porque acredi ta que quem ganha deve governar e deve 

governar de preferência sozinho, pelo que a sua posição vai ser de oposição independente 

Pensa que é extraordinariamente salutar que num regime democrá tico c em todas as 

institu ições, quem está no Poder tenha uma opos ição que critique, que acomp anhe, mas que 

tenha uma visão diferente e que possa com essa perspectiva diferenciada ajudar à so lução dos 

problemas, Portanto, a sua posição cde independên cia , é de oposição , uma oposição civilizada , 

critica e leal como tem sido sempre. 

Imediatamente a seguir, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos saudou todos os eleitos, 

de um modo especial aqueles que vêm pela primeira vez, mas também aquel es que j á aqui 

estiveram noutros manda tos. E acima de tudo felicitou aqueles que venceram as eleições e que 

merecem a nossa consideração e a nossa homenagem. 1\:0 fundo acha que é a democracia, a 

alternância, um acre nobre a que nos propusemos quando nes candidatamos. Quis de ixar a sua 

expressão de regozijo pela forma como a campan ha decorreu e pensa que Avciro foi um 

exemplo a nível do pais em termos de Campanha e que demos ao pais a idcia que estamos neste 

barco com lima finalidade, um objectivo, de servir os inte resses do Concelho e não os 

interesses pessoais. Tudo se faz com luta, com trabalho , com duvidas, com nervos mas acima 

de tudo, com amizade. De tudo o que resultou nesta mudan ça de 20 anos de um Partido que 

esteve aqui tanto tempo, é grato verificar -se que a sua transição se possa fazer com esta calma 

com este entendimento e com esta vontade, como já foi aqui expresso pelos colegas anteriores 

e que mantem em termos de tratamento futuro de seriedad e, lealdade, de desejo de colaborar e 

levarmos o nosso barco a bom lermo, porque o que interessa é engrandecer Aveiro . O seu 

desejo e pensa que também o do Eng" Belmiro é exercerem uma função clara, muito leal, 

franca, séria, muito aberta e que correspond a de facto àqui lo que os eleitores colocaram ao seu 

dispôr no dia 14 do mês passado . Ao Dr. Alberto Souto, desejou um bom traba lho. 
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Também o Vereador Sr. Eng· Belmiro Couto começou por~pnmen lar todos os--r-­

,1<;10'. quer 0' "",,;1 da Câmara anterior quer o, novos Seguidamente, m~l'i' ' ~que 1 = ~''!I ' 
'.spiri to de missão com que quer iniciar este segundo mandato e referiu q\ld. dn. .~ , Ia( 

I 'vv 
independen te, foi prop osto por listas de um Partido c está na políti ca com um esprr uo de 

missão e assim quer continuar. Assim manifestou ao Sr. Presidente a sua dispon ibilidade para 

aquilo que for necessário . Deixou, também, uma palavra de esperança na cont inuidade do 

desenvolvimento de Aveiro. Acha que estes 20 anos de Poder Autárquico Democrático foram, 

em sua opinião; demonstradores das capacidades do desenvolvimento que Aveiro teve. que 

uma instituição de pode r político democrático local consegue, pese embora os poucos recursos, 

as dificuldades que tem, consegue de facto ser agente de grande desen volvim ento numa cidade, 

numa localidade, num Concelho. Formulou votos de esperança também com o seu 

compromisso nesse futuro, para que Aveiro continue nessa senda de dese nvolvimento que teve 

neste últimos vin te anos. 

Segu iu-se uma intervenção do Vereado r Sr.Jaime Borges que, em primeiro lugar, 

cumprimentou todos os colegas vereadores, após o que prome teu trabalhar e colaborar com o 

seu presidente, com a Câmara , com o Município no desenvolvimento de Aveiro. 

o Vereador Sr. Eduardo Feio cumprim entou . também, os colegas Vereadores e 

formulou votos para que Aveiro ganhe com esta tarefa que vamos ter du rante estes quatro anos . 

O Vereador Sr. Dr. José Costa dirig iu a todos uma saudaç ão muito especial , c disse 

que é com muito gosto que est á aqui e que a sua presença é também com o cspirito de servir o 

Município de Aveiro. Espera que tenhamos sempre a abert ura e a lealdade sufic ientes para 

discutir os caminhos a seguir e que o objectivo principal esteja sempre presente. 

A finalizar o Sr. Presidente agradeceu a todos as palavras proferidas, que deixam 

antever um bom ambien te de trabalh o e formulou votos para que, apesar das opini ões 

diversificadas , possa prevalecer um ambiente de cordialidade para levarmo s de facto a nossa 

missão a bom termo. 

CÂ.l1ARA :\1lJNICIPAI - RE tl NIÔ t·S - O Sr. Presidente propôs que as 

reuniões do Executivo continuem a realizar -se semana lmente e às segundas-feiras, com inicio 

pelas 9h3Ome que, conforme determina o n° 2 do art". 78°. Do Decreto- Lei n° 100/84, de 29 de 

Março, passe a realizar-se apenas uma reunião pública por mês . O Vereador Sr. Eng" Belmiro 

Couto disse discordar da realização, apenas, de uma reunião pública porque . pese embo ra a 
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melhor operac iona lidade da reuniã o, para alem da assistência e com unicação soc ial, a reuniã e '- I',), 
pública ~ite a participação do Municipe, como se demonstrou nos últimos anos' l ue aS~im 

vê a possibilidade de se manifestar em duas reuniõ es por mês . Seguiu- se breve J I S~ b 

este assunto.' 'p ó, o que roi delibe rado, com a abstenção do SL Eog" Belmiro coAJ e; l{ 
realização de apenas uma reunião pública por mês tendo ficado decidido que a mesma tenha « 
lugar na primeira segunda.feira de cada mês. 

Seguidame nte, o Sr. Presidente propô s que da agenda de cada reunião, conste como 

último pomo " Outros Assunl Os" , por forma a permitir a discussão de assuntos que os Srs 

Vereadores queiramresolver e que não constemda respectiva ordem de trabalhos. 

Sobre este assu nto, tomou a palavra a Vereadora Dr". Maria Ant ônia . para emitir a 

opinião de que, do ponto de vist a democrático, enten dia que em todas as reun iões deveria haver 

um período de antes da ord em do dia, pois caso cont rário sentir -se-a ce rceada na sua 

capacidade de intervenção. pelo que neste sent ido form ulava a proposta de o pon to "Outros 

ussumos: ser discut ido ant es de se dar entrada na ordem de trabalhos 

Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Domingos Cerque ira disse que a seu 

ver, terá de facto que existir um periodo que permita a intervenção e a livre expressão de todos 

os Srs. Vereado res, con tudo, é-lhe indi ferente que ele se reali ze no inicio ou no fim da reunião 

Seguiu-se uma intervenção do Vereado r Sr. Eng". Cruz Tavares qu e referiu que . 

embora a Câm ara Municipal seja um órgão essen cialmente executivo, da experiência que tem 

de part icipação nos dois órgãos do Município. Câmara e Asse mbléia -, acha que os períodos 

antes da ordem do dia sào mais fecundos e mai s criat ivos em termos democráticos e em termos 

de liberdade de expressão, até porque, sendo as reuni ões real izadas à segunda -feira, há sempre 

even tos políticos no dec urso do fim-de-semana, que geram questões que gostarão de ver 

esclarecidas, pelo que nesse sentido propunha que se conjugassem esforços e op iniões, para que 

não se:abra mào da realizaçâe de um período de antes da ordem do dia, embo ra co m lim ite de 

tempo de intervençào para cad a Vereador. 

De novo com a palav ra, o Sr. Presidente referiu que, de maneira alguma entendia 

que a realização de um período de intervenção depois da ordem do dia cerceasse o dire ito à 

livre express ão, entendendo que qualquer interve nção que pretenderem fazer poderão fazê-la no 

final e, para além disso, no decurso da semana terão também a oportu nidade de pedir o 

agendame nto de qualquer assunto que entendam dever ser submetido à con sideração da 

Câmara . De seguida, disse manter a sua proposta de agendamen to em ponto final de agenda de 
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urna rúbrica para "Outros Ass untos", após o que submeteu à apro vação da Câmara esta sua' f :') 
proposta e a que foi apresentada pe la Vereadora DrA. Maria Antónia e pelo Verea dor Sr; ~"(/,/, 
Cruz Tavares. I\J~, 

Feita a votação , foi deliberado, com a abstenção dos Vereadores Srs. Eng". Cruz ( 

Tavares c Dr". Maria Ant ônia , ap rovar a propo sta do Sr. Presidente , no sentido de no fina l da ~ 

ordem de trabal hos de cada reunião se agendar um ponto com o titulo "Ou tros Assunto s" , Akt.i 
A Vereadora Dr'. Maria Antónia apresentou a seguinte declaração de voto: "Votel~ "" 

favoravel men te a prop osta da existência de um períod o de an tes da ordem do dia, po rque o 

considero de todo o inter esse para a liber dade e part icipação demo crática dos Vereadores 

(sobretudo os da oposição) . A proposta foi vencida, o que aceito, mas lamento" . 

ÇÂ~1 "R " ~l!! N l nl'AI _ D~GAç Ãn IR CO\l~: • Nos 

termos do disposto nos artigo s 5 1" e 52°, do Decr eto-Lei n" 100/8 4, de 29 de Março, na 

reôacção dada pela Lei n" 1R/91, de 12 de Junho, foi del iberado, por unani midad e, delegar no 

Sr. Pres idente deste Órgão Exec utivo, podendo es te, sempre que o enten da con veniente, 

subdelegar em qualquer dos Vereadores, as competências contempladas no Art° 5 1°, com 

excepção das previstas nas alíneas f), g), h) e i) do n° 1, a), b) e d) do n° 2, no n" 3, e nas a líneas 

a) e b) do n° 4 do já referido artigo 51", como ainda a assinatura de todas as auto rizações que 

forem processadas no corrente ano , relativas a vencimentos de todo o pessoa l, do quadro ou 

nâc , subs ídios de férias e de Natal, abono de famil ia e pres tações com plement ares, abono para 

transport es e ajuda s de custo, subsidie s mensais do Presiéente da Câmara e Vereadores cm 

regime de perman ência, senhas de presença dos eleitos de todos os Órgãos do Municíp io, 

arrendamento s e pagame ntos a diversas entidades por conta de ope rações de tesou raria, recibos 

relativo s a qua isquer transferências para o Mun idpio, autorizações de paga mento de avença do 

correio e reconst ituição de fundos perman ente s, autorizações para amort ização de emp réstimos 

e ainda quaisquer outras autori zaçõ es para sa tisfazer despesas de caracter urge nte e de prazo 

inadiável, de acordo com as disposições lega is aplicáv eis e que não possam aguardar pela 

reunião de Câmara . 

Mais foi deliberado, lambem por unan imidade, autorizar o Sr. Presidente ou o 

Vereador em quem subdele gar , a despachar todos os assuntos rela cionados com os cem itérios 

(concessã o de licenças para obras, trasladações, cedências de oss ários, averbarne ntos, cedência 

de terrenos, etc.) , despachar todos os ped idos de a lvarás sanit ários e respectivos averbamentos, 
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despachar todos os pedidos de licença de vendedores ambulan tes e suas renovações, concedl T I 
licenças para obras e prorrogações de licença s já conced idas, conceder licenças para anútôeCi 
reclamos c , tuh~s SUh tCrTãll ,eQS. conceder alvarás de habitação e ocupação e despa h~ ,I1/lJ1 
pedidos de ruscriçãc de técnicos. / ~ 

Em cumprimento do nO3 do atrás citado Art° sz-, serão as decisõe s tomadas ao ~ 
abrigo da prese nte de liberação, comunicadas à Câmara na reunião imedia tame nte a seguir . ~ 

rufA RA \11JNIClPA! _ y t<'RF ADORE..S.-E.M....B ll\ f E PER'. \ NF i'iT.E.: • 

De acordo com o estabelec ido na alínea c), n01 , do art" 45", do Decreto-Lei n" 100/84, de 2Qde 

Março. na nova redacção dada pela Lei n" 18191 de 12 de Junho, o Sr. Presid ente informou que, 

na medida em que aquela dispo sição legal apenas lhe permite fixar em dois o número de 

vereadore s em regime de perman ência, des ignou, para o efei to, o Sr. Eduardo Feio que ficara a 

tempo inteiro e o restante tempo será dividido pelos Vereadores Dr . José Cos ta e Sr. Jaime 

Borges, cada um com meio tempo . 

Segu idamente e ainda relativamente ao assunto em questão, o Sr. Presidente aludiu 

à necessidade de o Executivo co ntinuar a manter em quatro o numero de vere adores em 

regime de permanência, considerando que o elevado número de tarefas a exec utar j ustifica a 

presença de mais dois Vereadores a tempo inteiro, o que é permitido por lei, pelo que formulou 

a proposta de a C âmara Municipal , nos termos do que dispõe a alínea d) do n" 2 do art" 45" da 

Lei n" 18191, de 12 de Junho, solicitar imediatame nte fi Assembleia Municipal autorização para 

o efeito, o que foi aceite, por unanimidade. 

~: - Foi também deliberado, por proposta do 

Sr. Presidente e por unanimidad e, com base no que determina o arr" 30" do Decreto-Lei 11" 

341183, de 21 de Julho, autorizar a constituição dos fundos permanent es que abaixo se indicam, 

os quais têm por objecnvo fazer face ao pagamento de pequenas despesas de funcionamento 

urgentes e inadiáveis : ao Director dos Serviços Administ rativos - cinqucn ta mil escudo s; ao 

Encarregado de Parques e jardin s - duzentos e cmquenta mil escudos; ao Encarregado dos 

Armazéns Gerais - quinhen tos mil escudos; ao Encarregado dos Serviços de Cunura- duzentos 

e cinquenta mil escudos; ao Encarregado de Parques de Viaturas Autom óveis - cinquenta mil 

escudos; ao Responsável da Cozinha Econ ômica • quinhentos mil escudo s; ao Motori sta da 

Presidência - oitenta mil escudos; à Responsáv el pelo Secretariado do Parque de Feiras e 
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Exposições - quinhentos mil escudos; ao Fiscal do Mercado Manuel Firmin o • vinte mil , .-" 

escudos; iI Respons ável pelos Serv iços Municipa is de Habitação . C.inquenta mil escu 0 à . 

Respon sável pelo Parq ue Mun icipa l de Campismo - cem mi l escudos . 

.s.E.R.l'JQ!S ....M.lilllCIPAI I Z AJ)OS - CONSI::L1J.ll.llt:....A.D.Ml.NlTRACÃ.O....:5
~ÃO E C O l\l PF NSAC ÁO : • Relat ivamente à constituição do Cons elho de ....t1:k J 

Administração dos Serviços Municipalizados, para o mandato agora iniciado, foi dc1ibcrado~ VI. 

por unanim idade e por proposta do Sr. Pres idente. que o mesmo conti nue a ser composto por 

três Membros do Executivo, disponobilizando-se o Sr. Presidente para assumir a respectiva 

presidência. Com re ferência aos restantes e lementos, o Sr. Pres idente propôs o Vereador Sr. 

Eduardo Feio e. segu idamen te. perguntou a todos os restan tes Membros do Executivo, qual a 

disponibilidade de cad a um para assumir aqu elas funçõe s. Apó s uma breve discussão ent re 

todos os presentes, foi deliberado, por unanimidade, indicar para o efeito, o Vereador Sr. Eng" 

Belmiro Co uto, Xeste sentido, e nos termos do que estabelece a alínea g) do n" 1 do art". 5 1"do 

Decreto-Lei n" 100/84, na nova redacçãc dada pela Lei n" 18/9 1, de 12 de Junho, foi 

deliberado, por unanimidade, que o Conselho de Admi nistração dos Serviços Municipalizados 

fique assim constitu ído: Presidenre . Sr. Presidente Dr. Alberto Sout o de Miranda ; Vogais ­

Vereadores Srs . Eduardo Elísio Si lva Peralta Feio e Bng" Eduardo Bel miro Torres do Couro. 

Mais foi deliberado, por unan imidade, que a respectiva compensação seja efectua da 

através de senhas de presença as reuniões , de igual quant itativo ao que corrcs ponde aos 

Vereadores, nos termos legais . 

A presente delib eração carece da apro vação da Assemblé ia Municipal, nos termos 

do que dispõe a alínea o) do n" 2 do art" 39" do Decreto -Lei n" 100/ 84, na redacção dada pela 

Lei n" 18/91 de 12 de Junho. 

CÁ M r\l B 1\1IJNI CJ PAI - PAG A:\l ENTO S - ANO t 'INI)Q : • De acordo com a 

informação prestada pelos Serviços Administ rativos, foi também deliberado, por unan imidade, 

autorizar o pagamento dos encargos contraídos no ano findo, e que não foram sat isfe itos por falta 

de dotação orçame nta l, ou por out ros mot ivos, dispe nsando-s e, para o efeito, o reque rimento a que 

se refere o n" 3 do Art" 28" do Dec reto-Lei n" 341/83 , de 2 1 de Julho, tendo em vista que o 

respectivo mot ivo não pode ser imputado aos interessados, mas som ente à Câmara Muni cipal. 
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prestada s as segui ntes informaç ões ao Executivo: . / 

. ~. 
,'li/ / 

Pre \j tJên ri q .1bcrJa : • O Sr. Presidente deu conhec imento de que, no ~, ' 

Presidência Aberta, se deslocará a Aveiro, no próximo dia 21, o Senhor Presidente da 

República. cuja visita está a ser organizada pela Univ ersidad e de Aveiro. uma vez que a 

mesma está relacionada com a Educação. nomeadamente o Ensi no Artisuco , estando prevista a 

realização de uma cerimônia e um espcctáculo no Centro Cultural e de Congressos. Mais 

informou que , oportu namente, dar á inform ações mais detalh adas sobre o assunto . 

Stn:kflL"I Il~~: - De seguida o Sr. Presidente comunicou que 

em face das exíguas instalações municipais, estão já em curso diligências no sentido de se 

ultrapassar este problema que, em sua opinião , é de extrema urgência, pelo que irá prestando 

informações sobre o dese nvolvimento do processo. 

fu~_Ccfil.u.JJl : - A finalizar o Sr. Presidente informo u que na 

próxima sexta-feira se deslocará a Lisboa para uma reuni ão com o Senhor Embaixado r do 

Canadá, relacionada com o Projecto Creoul a, o qual visa promover uma viagem de intercâm bio 

cult ural entre jov ens aveirenses e canadianos , cuj as famílias es tivera m de algwn modo ligad as 

à pesca do bacalhau e ao qua l estão lamb em associadas a Câm ara e o Museu de llhavo 

A PR(WArÃo nl ;\U NUI A : - Pinalmente.sfoi deliberado, por unanimidade , 

aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõ e o n" 4 , do Art" 85-, do Decreto­

Lei n" 100/84, de 29 de Março . 

A presente acta foi d istribuída por todos os Membros da Câmara Mun icipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a resp ectiva leitura. conform e de termina o n" 4, do 

Decreto-Lei n" 4536 2, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas. 

que eu, 

Cecília de Lurdes Viei ra da Rocha Lucas, c-:~ ,Chefe de Divisão de 

~~A;'"i:P~F"'7 <: 
l{Q~.wQ AI\~ ~ K.lb ' . .. . _ V (C({ti 


